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Inserido no âmbito do Mestrado em Tradução Especializada, o presente 
projeto consiste na tradução e criação de um glossário, bem como na análise 
crítica de todo este processo, e representa o culminar de mais uma etapa. 
As células estaminais e o seu potencial regenerativo estão cada vez mais na 
ordem do dia; de tal modo que têm vindo a surgir cada vez mais possibilidades 
de terapias e cada vez com melhores resultados clínicos. 
O texto aqui trabalhado resume-nos algumas dessas terapias, algumas das 
suas possíveis aplicações, e abre a porta a novas investigações que 
desenvolvam ainda mais o campo num futuro próximo. 
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abstract 
 
For the purpose of fulfilling the requirements of the Master’s Degree in 
Specialized Translation, the following project consists of a translation and a 
glossary, as well as a critical analysis of the translation process, thus 
representing the end of another stage. 
More than ever, stem cells and their regenerative potential are gaining greater 
importance and the increase in a number of new therapies with positive clinical 
outcomes are clearly a substantiation of this trend. 
The text hereby analysed in a meticulous manner summarises some of these 
therapies, and points to some of the possible clinical applications while leaving 
the possibility for further research that can develop this field even more in the 
near future. 
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O presente projeto, elaborado no âmbito do Mestrado em Tradução Especializada, 
surge como um meio de aplicação, e porque não de revisão e recapitulação, de todas as 
técnicas e ferramentas adquiridas ao longo dos cinco anos de curso que compreendem a 
Licenciatura e o Mestrado, até esta data. 
Representa por isso, o fim de uma etapa e, por consequência, o início de uma 
nova, que se quer iniciar no mundo do trabalho. 
Sendo a área de especialização do Mestrado a saúde e as ciências da vida, foi feito 
um esforço para que o projeto, e obviamente a tradução, estivessem relacionados com 
esta temática. Apesar do Mestrado, referi, se focar na área da saúde e da ciência, e de ter 
trabalhado numa grande variedade de temáticas relacionados com essa mesma área, 
reparei não termos trabalhado no campo das células estaminais; pelo menos não a um 
nível tão aprofundado e específico, como veio a revelar-se o texto escolhido para 
tradução e análise. Por essa razão, e porque a nível pessoal me agrada bastante o tema, 
recaiu sobre ele a minha escolha. Depois de escolhido o tema, resolvi fazer uma pesquisa 
sobre esse campo. Como se sabe, a ciência tem evoluído a um ritmo bastante acelerado, 
e todos os dias ouvimos notícias de mais e mais avanços feitos e de conquistas 
alcançadas, e o campo das células estaminais não é exceção. É bem sabido o potencial 
deste tipo de células, que com a sua capacidade de se diferenciar e dar origem a novos 
tecidos como ossos, nervos, músculos ou sangue, por exemplo, representam o futuro das 
terapias no combate a doenças cardiovasculares ou neurodegenerativas, ou regeneração 
de tecidos. Foi exatamente sobre este tipo de aplicação das células estaminais que recaiu 
a escolha do texto a traduzir. Trata-se de um artigo, que se centra na revisão dos 
principais desenvolvimentos feitos nas abordagens intraoperatórias com células 
estaminais, e a discussão dos potenciais mecanismos por detrás do processo 
regenerativo.  
O presente trabalho tem como base a tradução do inglês para o português de um 
artigo com um total de 27 páginas. O artigo, mais concretamente uma análise, intitula-se 
“Intraoperative Stem Cell Therapy”, e é da autoria de Mónica Beato Coelho, Joaquim M.S. 
Cabral e Jeffrey M. Karp. O texto foi retirado da Annual Reviews, editora responsável pela 
publicação de mais de 40 revistas científicas, que abordam campos tão diversos como a 
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bioquímica, a medicina, a psicologia, a sociologia, a neurociência, etc. e pretendem 
manter a comunidade científica atualizada acerca das últimas pesquisas e avanços dentro 
dos diversos campos anteriormente mencionados. São, por isso, revistas altamente 
especializadas e o texto escolhido para tradução apresenta também essas características. 
Foi no entanto propositadamente escolhido devido às suas características, porque não só 
preenchia o requisito anteriormente estabelecido de trabalhar numa área relacionada 
com o meio científico, como por também representar um enorme desafio enquanto 
tradutor, devido à sua enorme especificidade e densidade terminológica. 
O presente projeto tem como objetivo a reflexão acerca do que foi o processo de 
tradução, desde a escolha do tema e artigo a traduzir, até à elaboração de um glossário. 
Todos estes passos serão descritos, dando exemplos quando necessário. 
Está por isso subdividido em diferentes capítulos, que abordarão qual o 
enquadramento do projeto, qual o domínio do texto de partida, quais foram os recursos 
utilizados (no processo de tradução e pós-tradução), a análise do texto de partida, as 
principais dificuldades de tradução, assim como o processo de construção de um 
glossário.  
No primeiro capítulo, de enquadramento, pretende-se dar a conhecer as principais 
razões que levaram à escolha do artigo trabalhado e qual a utilidade da sua tradução para 
o português.  
Como o artigo aborda um tema extremamente específico, no segundo capítulo 
tenta-se também dar mais ênfase sobre o que se trata e qual é, no fundo, o seu objetivo.    
No terceiro capítulo pretende-se também demonstrar como foram utilizadas as 
diferentes estratégias de tradução e como foram empregues as diferentes ferramentas 
adquiridas ao longo do tempo no que diz respeito, não só à resolução de problemas de 
tradução e à tradução em si, como também aquelas que ajudam a dar um aspeto o mais 
parecido ao original possível. Entre as mais importantes é de destacar o programa de OCR 
Omnipage, utilizado para converter o ficheiro original que se encontrava em formato PDF, 
num formato de texto editável para a posterior tradução. É ainda de referir a ferramenta 
CAT utilizada durante a tradução, o memoQ.  
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O quarto capítulo é dedicado à caracterização do texto de partida, fazendo-se 
inicialmente uma breve descrição do mesmo, e passando-se de seguida para a análise da 
sua macro e microestrutura. 
No capítulo seguinte serão expostas as principais dificuldades de tradução 
encontradas ao longo do processo, bem como as soluções encontradas para as 
ultrapassar. Por último, o glossário, precedido pela explicação da sua elaboração e 
utilidade durante o processo de tradução. 
Por fim, é apresentado no Apêndice o objeto de análise deste projeto, a tradução 
para o português do texto escolhido. Quanto ao texto original, é apresentado em Anexo. 
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O presente capítulo pretende justificar, de certo modo, a escolha feita em relação 
ao texto traduzido no projeto em detrimento de um outro qualquer de uma outra 
temática.  
No enquadramento do projeto final do Mestrado em Tradução Especializada, foi-
nos dada a possibilidade de escolher um qualquer tema para tradução. Como o Mestrado 
se centra na temática da saúde e ciências da vida, o primeiro objetivo passou por 
encontrar um texto que se encaixasse nessa temática. De modo a reduzir o conjunto de 
opções, devido à grande variedade de temas que poderiam ser escolhidos dentro deste 
tema, procurou-se encontrar outros tópicos de seleção. Um deles foi o gosto pessoal pela 
área. Era fundamental para um projeto desta envergadura, que o texto escolhido 
despertasse um constante interesse e motivação da parte do tradutor. Por essa razão, e 
porque ultimamente têm vindo a aparecer campanhas televisivas, e não só, que 
anunciam, de forma mais ou menos ética, a colheita de células do cordão umbilical, para 
eventual utilização num futuro tratamento. Recorde-se a notícia desenvolvida no artigo 
do jornal Público com o título “O novo anúncio da Crioestaminal promove a culpa ou uma 
causa?”, escrito por Graça Barbosa Ribeiro. Este artigo relata o extremar de posições em 
relação a este mesmo anúncio. De um lado, o presidente do Conselho Nacional de Ética 
para as Ciências da Vida (CNECV), Miguel Oliveira da Silva, classifica-o como “uma pouca-
vergonha”. Uma opinião diferente apresenta o administrador da Crioestaminal, André 
Gomes, que diz que, “pelo contrário, o anúncio faz parte de uma campanha por uma 
causa”. Ora este tipo de células, as chamadas células estaminais, têm vindo a ser 
estudadas nos últimos anos devido ao seu enorme potencial para se transformarem 
noutras células e tecidos do corpo humano, reparando-os ou mesmo até substituindo-os. 
Tendo todos os elementos que me permitiam fazer a escolha, passei à fase de pesquisa. 
Como já conhecia a editora Annual Reviews, por já ter tido anteriormente de passar pelo 
mesmo processo de seleção de um texto a traduzir, decidi começar por aqui mesmo e 
introduzir algumas palavras-chave em inglês, visto ter sido esta a língua de partida 
escolhida. “Stem cell therapy” foram as palavras que me ajudaram a encontrar o texto 
que preenchia os requisitos previamente propostos. Isto a juntar ao facto de se tratar de 
um artigo recente, datado de agosto de 2012; sabe-se que a atualidade é um fator 
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importante a ter em conta na escolha deste tipo de texto, dado o ritmo a que este campo 
evolui. O texto escolhido intitula-se “Intraoperative Stem Cell Therapy”, e resume os 
últimos e mais importantes avanços feitos no campo dos tratamentos e terapias com 
células estaminais. Trata-se de um texto bastante denso e complexo a nível terminológico 
e linguístico, o que representou um enorme desafio na tarefa de tradução, tema que 
abordarei em detalhe mais à frente. 
Enquanto tradutor, tive de fazer a pergunta a mim mesmo: porquê traduzir este 
texto para o português? Haverá alguma utilidade neste processo?  
É sabido que hoje em dia a maioria das publicações científicas são redigidas na 
língua inglesa, mesmo por parte da comunidade científica que não tem o Inglês como sua 
língua materna. Esta realidade deve-se ao facto desta língua se ter tornado nos últimos 
anos a língua franca em várias áreas, e o campo científico não foi exceção. Contudo, como 
nos mostra Gouadec, o segmento de mercado da tradução científica é muitas vezes 
negligenciado: 
 
This is generally a neglected segment of the translation markets. With notable 
exceptions, scientists tend to have little time and money for translation and are 
often loathe to admitting that they cannot write properly in English (which is what 
scientific translation is about). So they do it themselves – often having their papers 
turned down as ‘poor English’ – instead of having a qualified translator do it 
properly. (Gouadec, 2007: 32) 
 
Como se pode depreender das palavras de Gouadec, a tradução científica é ainda 
um setor de mercado pouco explorado. Atendendo a este facto, a tradução deste 
documento para a língua portuguesa ganha ainda mais importância e relevância uma vez 
que permite o acesso, por parte do público, a uma publicação que de outro modo estaria 
apenas em inglês. O público a que me refiro são, antes de mais, as pessoas ligadas ao 
mundo da ciência e investigação e estudantes. Ainda mais relevante se torna, então, 
traduzir este documento devido à crescente importância que o campo das Células 
estaminais tem vindo a ganhar nos últimos anos. Porém, o artigo em português poderia 
também ser lido por um público menos especializado, mas que ainda assim tenha entre 
os seus interesses este tipo de matéria. Importa referir, no entanto, que apesar de 
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quebrada a barreira linguística para este público mais geral, outra surgiria na forma de 
terminologia e vocabulário muito específico. 
Por isso, a apresentação à comunidade científica de um determinado avanço 
científico será então feita em inglês, para que todos tenham acesso a ele de igual modo, e 
em iguais condições. Contudo, será sempre melhor a existência a “nível interno” uma 
versão traduzida para a comunidade científica portuguesa, e estudantes, na sua língua 
materna, uma vez que a familiaridade com a língua vai ser incomparavelmente maior 
deste modo. O inglês servirá então para apresentar melhor a investigação à comunidade 
estrangeira, mas internamente e para o uso corrente em Portugal, por parte da 
comunidade científica e até mesmo académica, será melhor ter o artigo na língua 
materna.  
Foi este, de modo geral, o conjunto de fatores que me ajudou a optar por traduzir 
o texto escolhido. Um misto de razões pessoais, o gosto pessoal pela área tratada, razões 
académicas, o facto de o Mestrado em Tradução ter a sua especialização no campo da 
saúde e ciências da vida, a atualidade do tema tratado e, por fim, a sua extrema 
relevância. 
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O texto trabalhado é de caráter científico, mais propriamente uma revisão; a 
utilização do termo “revisão” prende-se com o facto de este ser uma síntese de várias 
pesquisas e artigos publicados por outros autores no campo das células estaminais, que 
são aí revistos e analisados por investigadores do mesmo campo, neste caso os autores 
mencionados.  
Como aponta o site da Annual Reviews, “The critical review is an essential part of the 
scientific method.” Isto porque a revisão serve para isto mesmo, desencadear discussão e 
apontar falhas ou possíveis melhorias de uma determinada pesquisa ou método, com o 
intuito de levar ao aperfeiçoamento das mesmas e, em último caso, ao surgimento de 
novas pesquisas científicas. Ora a tradução deste texto para a língua portuguesa, e aqui 
volta a estar presente a questão da pertinência da tradução deste texto, será útil para 
que a comunidade científica portuguesa tenha também acesso a ele, na sua língua 
materna, o que facilitará muito mais a sua compreensão e possível participação no 
debate. Embora considere que o público-alvo deste texto em português poderá englobar 
os leitores menos especializados, mas que mesmo assim se interessam por estas 
questões, penso que neste caso será difícil para o comum dos leitores entender certos 
conceitos aqui apresentados.  
 Após uma pesquisa sobre o tema da medicina regenerativa, área que abrange a 
questão das terapias com células estaminais, pude reparar que se trata de uma área em 
grade expansão. Para além disso, é uma área promissora envolta numa enorme 
expectativa em relação àquilo que poderá trazer de benéfico para a cura de certas 
doenças ou condições para as quais não existe atualmente um tratamento, ou para travar 
as doenças degenerativas. Entre elas estão a Doença de Parkinson, enfartes do miocárdio, 
diabetes, lesões na medula espinal ou mesmo queimaduras graves. Ora, o que se tem 
vindo a descobrir ao longo deste últimos anos de investigação é que as células estaminais 
têm o poder de se diferenciar em diferentes tipos de células e formar novo tecido, 
podendo assim reparar ou regenerar o antigo, ou danificado. 
A Doença de Parkinson é uma das que tem desencadeado mais estudos e ensaios 
clínicos para testar e comprovar o potencial das células estaminais. De entre os estudos 
desenvolvidos, encontra-se um de Olle Lindvall, Zaal Kokaia e Alberto Martinez-Serrano, 
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que demonstra ser possível recuperar a função de certas áreas do cérebro afetadas pela 
doença. Segundo se pode ler no seu artigo: 
 
Studies in animal models have nevertheless demonstrated that neuronal 
replacement and partial reconstruction of damaged neuronal circuitry is possible. 
There is also evidence from clinical trials that cell replacement in the diseased 
human brain can lead to symptomatic relief. (Lindvall et al., 2004: 24) 
 
Contudo, são ainda necessários estudos adicionais neste campo, nomeadamente 
ao nível do controlo da proliferação e diferenciação deste tipo de células, bem como do 
conhecimento de como estas se conseguirão integrar nos circuitos sinápticos 
estabelecidos, para este tipo de terapia ser eficaz. 
O artigo trabalhado neste projeto aborda, no entanto, outro tipo de terapia 
também possível com as células estaminais, mas sempre com o mesmo objetivo: devolver 
estrutura e função aos tecidos e órgãos danificados.  
O texto centra-se, numa primeira parte, no tema das células estaminais e no 
relato das abordagens intraoperatórias desenvolvidas para várias aplicações clínicas, 
descrevendo ainda procedimentos técnicos e resultados clínicos.  
Começa por analisar o papel das células estaminais na osteogénese, ou seja, no 
processo de formação ósseo. Neste capítulo são descritas as várias experiências feitas no 
campo para melhorar este processo como, por exemplo, a adição de fragmentos ósseos, 
uma população heterogénea de células e vários fatores de crescimento ao osso 
esponjoso, que tem vindo a verificar-se a estratégia que produz os melhores e mais 
previsíveis resultados clínicos na regeneração óssea. Segundo o texto, também se tem 
verificado que a injeção de células de medula óssea autóloga (colhida do próprio 
paciente) se tem revelado menos invasiva e tem produzido melhores resultados quando 
comparada com o autoenxerto ósseo. Estes estudos desencadearam outros no que diz 
respeito à concentração celular, uma vez que se tem verificado que a concentração 
celular resulta numa maior eficácia deste tipo de terapias. De seguida são descritos alguns 
dos processos utilizados para a concentração celular, como a centrifugação e a retenção 
celular seletiva.  
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Estes são alguns dos exemplos dados pelo texto no que diz respeito à 
osteogénese, que são resumidos mais à frente numa tabela.   
Mais abaixo, é abordada a Osteocondrogénese, processo de formação de 
cartilagem. Aqui, são propostos dois procedimentos cirúrgicos. O primeiro, proposto por 
Giannini et al. envolve a colheita de medula óssea, a concentração da camada leuco-
plaquetária, ao mesmo tempo que os cirurgiões começam a artroplastia, que inclui o 
desbridamento da lesão, a preparação de compostos (misturando a camada leuco-
plaquetária com colagénio em pó, ou combinando-a com uma membrana de ácido 
hialurónico) e a sua aplicação, assim como a estabilização dos compostos utilizando um 
gel de fibrina autólogo rico em plaquetas. Este processo resultou em melhorias na função 
das articulações dos pacientes, no entanto, as conclusões que se poderiam ter tirado 
deste estudo foram limitadas devido ao curto período de acompanhamento e ao reduzido 
número de pacientes.  
De seguida, o texto aborda o processo de angiogénese, ou seja, o processo de 
formação de novos vasos sanguíneos e como este pode ser melhorado, com a inclusão na 
terapia, de células estaminais. Para ilustrar os benefícios desta terapia, faz-se o relato de 
várias experiências feitas com sucesso. Entre elas a injeção intramuscular de células dada 
a pacientes com isquemia bilateral da perna com resultados positivos em vários 
parâmetros de avaliação como o índice tornozelo-braço (a proporção entre a pressão 
sanguínea no tornozelo e a pressão sanguínea no braço), dor em repouso, pressão do 
oxigénio transcutâneo, e ausência de dor em períodos de movimento, por exemplo. 
A utilização de células estaminais em aplicações cardíacas também é considerada. 
É relatado que a injeção intramiocárdica ou intracoronária possibilita o aumento da 
angiogénese e da reparação do miocárdio após uma cirurgia de bypass coronário. 
Contudo, faz-se um apelo para que haja rigor e critério no momento da injeção, visto que 
dependendo do local onde são administradas as células estaminais, os resultados podem 
variar e o sucesso clínico dessa administração pode ser maior ou menor. 
No capítulo seguinte são enumerados os potenciais mecanismos regenerativos 
subjacentes ao sucesso clínico que tem sido obtido com a administração de células 
estaminais: “(a) as células progenitoras ou estaminais dentro do transplante repõem as 
17 
 
células progenitoras no hospedeiro; (b) as células no transplante diferenciam-se e 
produzem tecido novo; (c) as células sobreviventes (ou a morrer) transplantadas 
segregam fatores tróficos, angiogénicos, ou imunomodulatórios que fornecem sinais às 
células locais endógenas via sinalização parácrina ou para células distantes através de 
mecanismos endócrinos (o que pode resultar na mobilização e instalação de células 
hospedeiras distantes).” 
De seguida são enunciadas as fontes celulares mais utilizadas. Apesar da medula 
óssea estar em primeiro lugar como a fonte mais comum de células estaminais, pela 
facilidade de acesso, por exemplo, esta oferece algumas limitações. São exemplo disso a 
pouca quantidade de material que pode ser colhido de cada vez, para além de que a 
colheita da medula óssea representa um procedimento altamente invasivo. 
 Para contornar estas limitações e inconvenientes, têm vindo a surgir alternativas 
como o tecido adiposo, uma vez que possui o potencial de diferenciação em 
multilinhagens e pode ser colhido através de técnicas menos invasivas. Para além disso 
pode ser colhido em maiores quantidades que o anterior, e possui também uma maior 
capacidade de proliferação das células. 
O texto também faz referência aos métodos utilizados hoje em dia para isolar e 
concentrar produtos celulares: retenção celular seletiva, a seleção de células de base 
imunológica, gradiente de densidade e processador automático de células. Todos eles 
estão listados numa tabela, em baixo, com a respetiva descrição. Entre estes, o mais 
comum é o de gradiente de densidade, que funciona através da centrifugação e resulta 
na separação de partículas que se agrupam em zonas de acordo com as diferenças entre 
massas. 
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4. Recursos Utilizados 
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Existe hoje em dia uma grande diversidade de recursos à disposição do tradutor 
para o ajudar a efetuar não só uma melhor tradução, no sentido da correção linguística e 
sintática, mas também de um produto final o mais semelhante possível com o original em 
termos de aspeto. Segundo Gouadec:  
 
A good translation also requires the translator to be proficient in all the 
communication techniques involved. This means mastering a complex set of tools, 
techniques and media, including word processing, desktop-publishing software, 
translation memory management systems, search engines, computer-assisted 
translation (CAT) tools, text aligners, Web site design tools, Web editors, and 
many more. (Gouadec, 2007: 91) 
 
Isto significa que o tradutor tem à sua disposição várias ferramentas para o ajudar 
no seu trabalho, mas tem ao mesmo tempo de se desdobrar numa ampla gama de 
tarefas, que estão longe de incluir “apenas” o processo de tradução propriamente dito. A 
imagem que se tinha da tradução, atividade extremamente solitária, onde o tradutor 
dependia quase exclusivamente dos seus dicionários está cada vez mais desatualizada. 
 Em resultado da Tradução, no sentido mais amplo da palavra, se estar cada vez 
mais a informatizar, o tradutor tem de adquirir uma série de competências ao nível das 
tecnologias da informação. O autor aponta cinco razões para esta situação: o crescente 
número de materiais disponíveis apenas em formato digital. Os materiais a traduzir e as 
suas traduções são trocados através da internet. As aplicações de computador ajudam o 
tradutor a executar um número considerável de tarefas, o que representa por sua vez 
ganhos em termos de produtividade e tempo. Finalmente, a tradução é uma parte 
integrante da indústria da comunicação, muito informatizada nos tempos que correm, 
obrigando a que o tradutor possua grandes conhecimentos neste campo. 
Este capítulo pretende apresentar quais foram as ferramentas utilizadas ao longo 
do processo de tradução para conseguir este objetivo.  
Em primeiro lugar, e porque se trata de um texto complexo a nível da sua 
terminologia foi importante selecionar o tipo de recurso que me ajudasse a compreender 
melhor a linguagem utilizada. Nesse sentido, os dicionários (monolingues e bilingues) e os 
glossários on-line foram uma importante ajuda. Os dicionários foram uma importante 
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ferramenta, como veremos mais à frente no capítulo “Dificuldades de tradução”, uma vez 
que ajudaram o tradutor a escolher qual seria o melhor termo a utilizar num determinado 
contexto, uma vez que a mesma palavra pode adquirir diferentes significados consoante a 
forma como é empregue, por exemplo. 
Os mais utilizados durante o processo de tradução foram: 
 
 www.priberam.pt ; 
 www.infopedia.pt (para além do dicionário de língua portuguesa, este site 
também possibilita a consulta de um dicionário de termos médicos, que se revelou 
bastante útil em algumas ocasiões); 
www.dictionary.com/ ; 
 www.thefreedictionary.com ;  
www.iate.europa.eu.  
 
Uma outra importante ferramenta de pesquisa e confirmação terminológica 
foram os glossários. Entre os mais utilizados estão: 
 www.merriam-webster.com/medlineplus ;  
www.cytothera.pt/pt/InformaçãoCientífica/Glossário ; 
http://future-health3.red-z-web.co.uk/sobreo-banco-de-celulasestaminais/termos 
; http://www.bioteca.pt/glossario.asp 
 http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario.  
 
No que diz respeito à pesquisa e confrontação de terminologia específica deste 
ramo científico, foram utilizados diversos textos paralelos, encontrados em repositórios 
de Universidades como a de Lisboa ou do Minho, por exemplo.  
 
http://repositorio.ul.pt ;  
http://repositorium.sdum.uminho.pt.  
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Aqui a pesquisa foi feita utilizando algumas palavras-chave, quer em inglês quer 
em português: “células estaminais”, “terapias com células estaminais”, “terapias 
intraoperatórias com células estaminais”, “células estaminais regeneração” ou “stem cell 
therapy”, “intraoperative stem cell therapy”, que produziram inúmeros resultados e que 
se revelaram ser de elevada utilidade. Este tipo de pesquisa permitiu-me também 
elaborar um corpus com textos paralelos, ou seja, textos do mesmo domínio do texto de 
partida, que me possibilitaram confrontar não só a terminologia encontrada nos 
dicionários, como verificar o tipo de linguagem/discurso utilizado neste tipo de texto, ou 
até mesmo clarificar algum conceito que não se tivesse conseguido encontrar nos 
dicionários ou glossários. Em relação a estes textos, importa ainda assinalar que uma vez 
que foram retirados destes repositórios, foram todos escritos por pessoas qualificadas 
dentro da mesma área do texto a traduzir, ou supervisionados por tais, o que atesta a sua 
validade e, acima de tudo, a sua fiabilidade. A este propósito, Lynne Bowker propõe uma 
abordagem para a avaliação da qualidade de uma tradução através da sua confrontação 
com um corpus:  
A corpus-based approach to translation evaluation has the following 
characteristics. Firstly, it is based on the analysis of a comparatively large and 
carefully selected collection of naturally occurring texts that are stored in 
machine-readable form (i.e., a corpus). Secondly, because it analyses actual 
patterns of language use in the corpus, it is empirical and therefore objective. 
Thirdly, the corpus-based approach takes advantage of computational tools and 
methods for manipulating the corpus, arranging the data in ways that make it 
possible to spot items and patterns that would be difficult to identify in other 
types of resources. (Bowker, 2001) 
 
 No artigo citado, a questão da qualidade de uma tradução é então colocada por 
Bowker em termos da correção de discurso e uso da língua, quando comparados a textos 
escritos no mesmo domínio, por nativos dessa mesma língua. Textos escolhidos 
criteriosamente, como a própria refere, que após inseridos numa CAT tool (Bowker 
sugere, a título de exemplo, o software WordSmith) permitirão analisar os padrões da 
linguagem, e verificar quando e em que circunstâncias certos termos são utilizados. Esta 
ferramenta também se revela útil quando se pretende verificar de que modo uma 
determinada palavra é habitualmente utilizada, e em que contexto. 
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 Esta questão da avaliação da qualidade de uma tradução é também abordada por 
Venuti, por um outro ponto de vista, que acaba por estar ligado ao conceito descrito por 
Bowker. Ou seja, tendo o tradutor conseguido efetuar, numa primeira fase, uma tradução 
que contém todas as características em termos de discurso e correção da língua, apoiado 
num corpus de trabalho bem elaborado e estruturado, vai conseguir, ou pelo menos 
aproximar-se do conceito de qualidade indicado por Venuti, o conceito da invisibilidade. 
Para este autor, uma tradução estará bem elaborada e será julgada como “aceitável” por 
publicadores, revisores e leitores se:  
 
[…] it reads fluently, when the absence of any linguistic or stylistic peculiarities 
makes it seem transparent, giving the appearance that it reflects the foreign 
writer’s personality or intention or the essential meaning of the foreign text—the 
appearance, in other words, that the translation is not in fact a translation, but the 
“original.”  (Venuti, 1995: 1) 
 
ou ainda: 
 
“A fluent translation is immediately recognizable and intelligible, “familiarised,” 
domesticated, not “disconcerting[ly]” foreign, capable of giving the reader 
unobstructed “access to great thoughts,” to what is “present in the original.” 
(Venuti, 1995: 5) 
 
Para se conseguir esta ilusão de que se está a ler o original e não uma tradução, é 
necessário então que o tradutor consiga um discurso fluente, com o emprego da forma 
escrita corrente na língua de chegada. Segundo esta ideia, o tradutor não pode ser autor, 
ou seja, o foco tem de estar sempre em quem escreveu o texto, e não na pessoa que o 
traduziu. É por isso que é importante também que não haja, e esta tipologia de texto não 
dá azo a esse tipo de situações devido às suas características (abordadas em detalhe mais 
à frente), a que o tradutor dê o seu cunho pessoal à tradução. Aqui a sua função é, em 
primeiro lugar, transmitir a mensagem do texto sem qualquer interferência. Esta 
abordagem aproxima-se mais daquilo que Venuti define como “domestication”, em vez 
de “foreignisation”. Para explicar resumidamente o que implica cada uma destas 
abordagens respetivamente, este mostra-nos como a cultura do texto original tem de ser 
tida em conta, ficando a cargo do tradutor adaptá-la à cultura de chegada (trazer o texto 
ao leitor) ou, fazendo a língua de chegada adaptar-se ao texto original (levar o leitor ao 
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texto). Por outras palavras, com a estratégia da “domestication” o texto de partida é 
adaptado aos padrões linguísticos da cultura de chegada. Deste modo torná-lo-ia o mais 
parecido possível com um qualquer outro texto da mesma área, escrito nessa mesma 
cultura. Em último caso, não se notaria que tinha sido traduzido, o que num texto com 
estas características poderia ser considerado como positivo. Esta estratégia contrasta 
com outra defendida por Venuti no que toca aos textos de carácter literário. Desta feita, 
aplicar uma estratégia de “foreignisation” implicaria quebrar as convenções da cultura de 
chegada, para preservar o melhor possível os padrões da língua de partida. Neste caso, e 
por se tratar de um texto de caracter científico, onde não se observa uma grande carga 
cultural, penso que a estratégia da “domestication” se enquadra melhor. Isto porque o 
objetivo dos textos científicos é quase exclusivamente a passagem de conhecimento e 
informação, que se quer que seja feita da forma mais simples e direta possível, e 
obviamente, num discurso o mais familiar possível a quem o lê. Contudo, o conceito de 
“foreignisation” aplica-se melhor noutro tipo de textos onde existe uma maior carga 
cultural. Não faz sentido estes padrões culturais serem sacrificados em nome da fluência 
de leitura do destinatário. Isto acabaria por significar em último caso que haveria 
adulteração da mensagem original, e uma consequente perda de informação.  
A internet e os motores de busca como o www.google.pt também foram úteis 
nesta fase de confrontação e confirmação de discurso e terminologia utilizada. Por 
exemplo, foram utilizados para procurar em textos do mesmo caráter textual, ou seja, 
textos científicos ou académicos e publicações semelhantes ao texto de partida, termos 
encontrados em dicionários ou glossários. Neste caso concreto a pesquisa foi restringida a 
páginas de Portugal. Isto ajudou, por exemplo, a excluir páginas de sites brasileiros, que 
apresentam, com acordo ortográfico ou não, especificidades diferentes daquelas das 
páginas escritas em português Europeu.  
Uma outra ferramenta que se revelou bastante útil durante o processo de 
tradução, e que penso não se encaixar em nenhuma das categorias anteriormente 
mencionadas, foi o site http://www.linguee.pt/ . Este site possibilita a pesquisa de 
determinados termos ou palavras-chave, que após uma pesquisa são apresentados em 
textos do mesmo meio, o que permite não só ver a pesquisa na língua de chegada, mas, e 
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penso que mais importante, vê-la em contexto. Como sempre, e em qualquer pesquisa, a 
confirmação de todos os termos e conceitos daqui retirados foram posteriormente 
confirmados em textos paralelos para me assegurar que estava a utilizar a terminologia 
adequada. 
Para o processo de tradução propriamente dito, foi necessário selecionar uma 
ferramenta CAT, tendo a escolha recaído sobre o programa memoQ, da empresa Kilgray. 
Escolhi este programa por questões de familiaridade e experiência prática, uma vez que 
tem sido a ferramenta utilizada há já algum tempo, inclusive no estágio realizado no ano 
passado. Contudo, penso que a principal razão que me levou a optar por esta ferramenta 
em detrimento de qualquer outra no mercado foi a possibilidade que me foi dada de 
adquirir uma licença que me permite utilizar de forma totalmente gratuita o programa, 
até à conclusão do mestrado. Acabado esse período, existe a possibilidade de a adquirir 
por um preço que ronda os 100 euros, preço que para uma ferramenta desta qualidade, e 
indispensável para qualquer tradutor, me parece bastante razoável. De salientar ainda 
que a versão do programa que me foi dada através deste protocolo se trata da versão 
“Pro translator”, que me dá acesso a todas as funcionalidades e ferramentas incluídas 
neste programa. Estas funcionalidades incluem por exemplo, bases de dados 
terminológicas que podem ser criadas aquando do início de cada projeto ou importadas, 
e que podem ser editadas e enriquecidas ao longo da tradução, tudo dentro do ambiente 
de trabalho do memoQ. Isto evita, por exemplo, ter de trabalhar com um programa 
diferente para este efeito como acontece com o Trados, o que para mim representa uma 
grande vantagem, quer em termos de organização quer em poupança de tempo. Outra 
ferramenta também incluída no ambiente de trabalho do programa é a apresentação, 
numa janela, de sugestões dadas pela memória de tradução, quando se está perante uma 
frase semelhante a uma outra já traduzida anteriormente. Uma das características de que 
mais gosto no programa memoQ é a possibilidade que o tradutor tem de ver, em tempo 
real, a sua tradução e o aspeto final que esta terá após exportação, ainda dentro do 
ambiente de trabalho, na janela de pré-visualização. Tudo isto é facultado num só 
programa/ ambiente de trabalho, o que torna o processo de tradução muito mais fluido, 
prático e rápido, sem perder qualidade. 
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Finalmente, uma outra ferramenta bastante importante numa fase de pré-
tradução foi o programa Omnipage. Trata-se de um programa de OCR (Optical Character 
Recognition), ou seja, permite a conversão de arquivos de imagens em texto editável. A 
versão profissional deste programa não é das mais acessíveis em termos monetários, por 
isso a que foi utilizada para trabalhar neste projeto foi a versão gratuita. Como o texto 
original se encontrava no formato PDF e continha várias tabelas e imagens, este 
programa foi útil para poder passar à sua edição e posterior tradução no memoQ. Esta 
fase pode ser um pouco demorada, porque há necessidade muitas vezes de se corrigir o 
OCR (ou seja, o reconhecimento de carateres) feito pelo programa e de editar as tabelas 
contidas no texto, mas uma vez completo este processo, e tendo o ficheiro Word pronto 
a ser traduzido, este sairá do memoQ praticamente pronto, não sendo depois necessária 
muito mais edição para que este tome o aspeto do documento original. 
 Cada uma destas ferramentas contribuiu para que no final se tivesse conseguido 
uma melhor e mais rápida tradução e, de uma maneira geral, um melhor produto final, 
quer do ponto de vista visual quer textual. 
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5. Análise textual 
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Análise do texto de partida 
 
 Os textos não são todos iguais, têm características e detalhes específicos e, por 
isso, nem todos pertencem ao mesmo género. Esta é uma noção básica, recorda-nos 
Berkenkotter e Huckin, mas que é fundamental ter em conta na prática da tradução: 
 
Because it is impossible for us to dwell in the social world without repertoires of 
typified social responses in recurrent situations – from greetings to thank yous to 
acceptance speeches and full-blown, written expositions of scientific or scholarly 
investigations - we use genres to package our speech and make of it a 
recognizable response to the exigencies of the situation. (Berkenkotter and Huckin 
1995: 7) 
 
 Esta ideia demonstra a necessidade e a utilidade de se dividirem os géneros 
textuais em diferentes categorias. Cada género textual obedece normalmente a um tipo 
de estrutura convencional. Através desta divisão, e do conhecimento daquilo que são os 
padrões de cada género textual, será muito mais fácil identificar o tipo de texto que 
temos em mãos, ajudando-nos assim a adotar mais eficazmente o tipo de estratégia de 
tradução adequada a cada situação. 
 Este capítulo pretende definir, em primeiro lugar, a que género pertence o texto 
traduzido. Em seguida assinala quais das principais características inerentes a esse género 
foram possíveis de observar ao longo do mesmo. 
O texto de partida, um artigo de revisão, ou seja, a apresentação de várias teorias 
ou experiências feitas, neste caso, com terapias com células estaminais, para posterior 
análise crítica e apresentando possíveis melhorias a implementar. Num sentido mais 
amplo, enquadra-se dentro da tipologia de texto científico. Também é comum a sugestão 
de investigação em determinadas áreas ainda não exploradas, com vista ao 
aperfeiçoamento destas mesmas teorias e processos. É este também o seu principal 
objetivo. 
 Este tipo de publicação, que somente aceita contribuições de cientistas, 
caracteriza-se então, e em primeiro lugar, por conter um tipo de linguagem objetiva, clara 
e precisa, tentando evitar ao máximo qualquer tipo de ambiguidade. Não existe, por isso, 
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o emprego de figuras de estilo que possam dar azo a esse tipo de situação como a 
metáfora, por exemplo. Relativamente à subjetividade, pode verificar-se ainda, que não 
existe o emprego de sinais de pontuação como: a exclamação, a interrogação ou mesmo 
as reticências. O texto, de caráter científico, evidencia ao longo do mesmo, as 
características inerentes a esta tipologia de texto. Há uma série de parâmetros, que 
delimitam a sua macroestrutura, ou seja, o seu aspeto mais gráfico. De seguida, irei 
especificar aqueles que pude encontrar no texto alvo da tradução.  
A forma como a mancha de texto é apresentada, isto é, de forma corrida, 
podendo apresentar em alguns casos duas colunas lado a lado, embora neste caso isso 
não se verifique. É também bastante comum a utilização de elementos não-verbais como 
gráficos, esquemas, fotografias ou tabelas. Este tipo de elemento é utilizado sobretudo 
para clarificar certas informações dadas no decorrer do texto e muitas vezes fornecer 
informações, que seriam difíceis de transmitir de outro modo. A utilização de legendas, 
também é frequente, e é utilizada muitas vezes para complementar e acrescentar 
informação aos elementos anteriormente mencionados. A forma como este tipo de artigo 
costuma estar estruturado, em termos de apresentação da informação, também é 
bastante comum. Em primeiro lugar temos uma introdução, que pretende esclarecer o 
assunto que vai ser tratado ao longo do texto. De seguida são apresentadas as ideias dos 
autores, de forma desenvolvida (neste caso maioritariamente ideias e ensaios clínicos 
levados a cabo por outros investigadores), bem como os métodos utilizados para os 
alcançar. Por fim uma conclusão que resume as principais ideias tratadas anteriormente, 
bem como sugestões daquilo que podem ser as próximas investigações a serem 
realizadas para o aperfeiçoamento do campo em questão.  
De seguida irei analisar o texto no que diz respeito à microestrutura, ou seja, a 
nível sintático e lexical. 
A construção frásica é feita através de frases longas, e com grande carga 
informativa. A presença de um elevado número de terminologia acrescenta ainda mais 
complexidade às frases. O que nitidamente contrasta com aquilo que é tipicamente um 
texto de cariz informativo, onde, por regra, imperam as frases curtas e simples. Exigiu 
este facto uma grande atenção por parte do tradutor para tentar perceber e conseguir 
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imprimir o mesmo sentido das frases para a língua de chegada. Ainda em relação à 
construção frásica, e como já foi referido anteriormente, o tipo de frases encontradas ao 
longo do texto é predominantemente, ou mesmo até exclusivamente neste caso, do tipo 
declarativo, não existindo a utilização de outro tipo de frases como a interrogativa ou 
exclamativa. 
Outra característica deste tipo de texto é a utilização regular da segunda pessoa 
do plural e da voz passiva. Isto deve-se ao facto do texto ter sido elaborado por um 
conjunto de investigadores e não se querer estar a individualizar ninguém no momento 
da apresentação dos resultados da investigação. 
A nível lexical e quanto à terminologia utilizada, esta é bastante frequente e algo 
complexa, fazendo-se recorrer várias vezes de nomes de compostos (os chamados grupos 
nominais) e expressões específicas da área como “macroporous poly(L-lactide-
cocaprolactone)”, e “porous natural type I/III collagen”, o que torna o texto bastante 
complexo aquando da sua tradução. Isto fica a dever-se como já foi referido 
anteriormente, a algum desconhecimento da área, o que levou a uma extensa pesquisa 
terminológica, que culminou na elaboração de um glossário.  
Ainda em termos lexicais, a questão das siglas, bastante frequentes no texto, 
também tem de ser alvo de análise. Há alguma discussão acerca da pertinência ou não da 
sua tradução. Há quem defenda que se deve adaptar a sigla à tradução da palavra. 
Pessoalmente, penso que se deve optar pela opção que for mais comum encontrar-se na 
língua de chegada. Tomemos como exemplo a palavra “ácido desoxirribonucleico”, ADN. 
Nesta palavra, é igualmente frequente encontrar-se tanto a forma traduzida ADN, como o 
seu correspondente em inglês DNA. Noutros casos encontrados ao longo do texto, como 
por exemplo “Platelet-derived growth factor” (PDGF) que aparece com grande 
frequência ao longo do texto, optei por traduzir o seu significado para português, Fator 
de Crescimento Derivado de Plaquetas, mantendo contudo a sigla em inglês – PDGF. A 
razão para a não tradução desta, e de outras siglas ao longo do texto, é exatamente a 
frequência com que aparecem na língua de chegada. Neste caso, depois de feita uma 
pesquisa no motor de busca Google.pt, praticamente não foi possível encontrar o seu 
equivalente em português, ou seja, FCDP, e uma vez que o público-alvo deste texto são 
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cientistas, que pelo que tive a oportunidade de ver, mesmo em publicações em 
português, utilizam na esmagadora maioria das vezes a sigla PDGF. Contudo, algumas 
siglas formadas ao longo do texto para expressões como “doença vascular periférica - 
DVP” e “células estaminais mesenquimais - CEM”, representam um caso semelhante ao 
do exemplo do ácido desoxirribonucleico que tanto podem ser encontradas na sua forma 
em inglês ou em português. Neste caso, porém, pode tornar-se mais fácil fazer a 
associação da palavra à sigla correspondente e perceber-se mais facilmente qual o 
conceito por de trás da sigla, se ambas estiverem em português.  
Posso afirmar então, que os critérios pelos quais me regi para as escolhas que fiz 
se basearam na qualidade e quantidade. Ou seja, na validade e correção de um termo e 
na sua frequência de utilização. 
 Por apresentar estas características, pode concluir-se que este artigo não foi 
escrito para o comum dos leitores. Ou seja, na altura de apontar o seu público-alvo, 
penso que este texto foi escrito, em primeiro lugar, para um público especializado e com 
grande conhecimento acerca do tema abordado. Por isso, apontaria para especialistas da 
mesma área, ou seja, investigadores e cientistas como principal alvo deste artigo.  
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6. Dificuldades de tradução 
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Centrando-se este capítulo em assinalar as principais dificuldades de tradução 
encontradas ao longo do texto, é importante referir, em primeiro lugar e de um modo 
geral, quais foram as principais ferramentas utilizadas durante esse processo: dicionários 
bilingues, os glossários sobre o tema e os repositórios de algumas universidades, que 
permitiram confrontar a informação pesquisada com textos escritos por pessoas do 
mesmo campo. Mas analisarei mais concretamente acerca da sua importância, com 
exemplos, mais abaixo. 
 O campo onde se insere o texto de partida é bastante específico, ou seja, aborda 
um tema bastante particular e, por isso, com uma linguagem também ela bastante 
específica e característica. Havia por isso, à partida, e embora este se enquadre no âmbito 
da temática do Mestrado em Tradução Especializada, algum desconhecimento e, por isso, 
alguma dificuldade em lidar com a terminologia utilizada, por exemplo. A acrescentar a 
este facto, e devido a este ser um texto bastante recente, continha terminologia que não 
era facilmente encontrada com uma simples pesquisa num dicionário bilingue, por 
exemplo. 
 A nível de sintaxe, também encontrei algumas dificuldades, sobretudo a nível da 
existência de frases bastante longas e com uma elevada carga de informação e 
terminologia, o que dificultou muitas vezes a sua compreensão e tradução. 
 Por fim, o elevado número de siglas e nomes de compostos levou a alguma 
discussão acerca da pertinência e utilidade da sua tradução ou não, e a uma grande 
pesquisa para tentar encontrar o equivalente na língua de chegada.  
 De seguida serão apresentadas as principais dificuldades encontradas ao longo do 
processo de tradução, acompanhadas por um pequeno texto explicativo, daquilo que 
foram as técnicas e ferramentas utilizadas para as ultrapassar. 
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Cell delivery 
  
“The intraoperative cell therapy process typically includes tissue harvesting and 
processing to obtain the desired cell product, surgical intervention depending on the 
clinical application, and cell delivery (see Figure 1).” 
 
Numa primeira fase, optei por traduzir a expressão como “entrega de células”, 
após uma pesquisa naqueles que são os recursos que me poderiam dar uma resposta 
mais imediata, ou pelo menos uma pista para a resolução deste problema. Recursos como 
dicionários bilingues, por exemplo. Como se pode comprovar na definição retirada de um 
desses dicionários “delivery” significa “the act or manner of delivering something”. Todas 
as entradas referiam a entrega, ou o ato de entregar alguma coisa a alguém, definição 
que não se adequava ao contexto.  
Obviamente não satisfeito com os resultados da fase de confrontação do termo 
depois da sua pesquisa em textos da área na língua de chegada decidi tentar perceber o 
seu significado na língua de partida. Depois de percorrer alguns textos semelhantes ao 
texto de partida, consegui perceber que se tratava, no fundo, do processo de aplicação 
das células num determinado local específico do corpo, como uma fratura num osso, por 
exemplo.  
Optei, então, por traduzir como “aplicação de células”, opção que tentei confirmar 
posteriormente em textos paralelos. Um exemplo é esta revisão de um estudo sobre a 
utilização de biomateriais no tratamento de lesões ósseas, intitulada “Substitutos Ósseos 
Conceitos Gerais e Estado Actual”, retirada do site Scientific Electronic Library Online onde 
se utiliza precisamente a expressão “aplicação”.  
 
Solução: “O processo de terapia celular intraoperatório inclui normalmente a 
colheita e processamento de tecido para a obtenção do produto celular desejado, a 
intervenção cirúrgica dependendo da aplicação clínica, e a aplicação das células (ver 
Figura 1).” 
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Cell culture 
 
“It may be beneficial to avoid cell culture to limit phenotype changes that can 
occur when cells are removed from their native microenvironment for an extended time 
frame.” 
 
 No início da pesquisa não tinha a certeza se o termo “culture” poderia ser 
traduzido por “cultura” e se seria adequado ao contexto particular desta tradução. Por 
isso, fiz uma pesquisa no site linguee.pt para tentar tirar esta dúvida. “Cultura de células” 
e “Cultura celular” foram os resultados mais frequentes. Para me ajudar a escolher entre 
um e outro, recorri ao IATE, que exibiu estes dois exatos resultados, com um bom grau de 
fiabilidade, pelo que concluí que ambos poderiam ser encarados como opções válidas e 
ambos seriam igualmente compreendidos na língua de chegada. 
  
Solução: “Pode ser benéfico evitar a cultura de células de modo a limitar 
alterações no fenótipo, que podem ocorrer quando as células são removidas do seu 
microambiente nativo durante um longo período de tempo.” 
 
Bone powder 
  
“Percutaneous injections of whole bone marrow mixed with demineralized bone 
powder were also delivered to bone cysts to successfully halt the expansion phase and 
promote cyst ossification (10, 11).” 
 
 Desconhecendo completamente esta expressão, à partida, para a tradução do 
texto, decidi recorrer às duas ferramentas que até aqui tinham sido as mais utilizadas e as 
que melhores resultados me tinham dado, o linguee.pt e o IATE. Não tendo obtido 
qualquer resultado da pesquisa feita nestes sites, decidi tentar uma pesquisa na 
Infopédia. Na pesquisa feita com a palavra-chave “powder” estava entre os resultados 
“milk powder - leite em pó”. Decidi então fazer uma pesquisa no motor de busca 
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Google.pt, com a expressão “osso em pó” tendo daí resultado algumas correspondências, 
ainda que de sites brasileiros. Por exemplo artigo do site Diário da Saúde intitulado 
“Brasileiros desenvolvem osso artificial em pó”, datado de 29 de junho de 2012. 
Apesar de não ter conseguido correspondências em sites de Portugal, e tendo 
conferido que o contexto se adequava ao do texto original (implantologia e enxertos 
ósseos), decidi optar por esta opção para o texto de chegada. 
 
Solução: “Injeções percutâneas com medula óssea integral misturada com osso 
em pó desmineralizado foram também aplicadas nos quistos ósseos para travar, com 
sucesso, a fase de expansão e promover a ossificação do quisto (10, 11).” 
 
 
Scaffold 
 
 “These approaches include the concentration and selection of stem cell or 
progenitor populations, along with the incorporation of biomaterials including scaffolds 
or matrices with appropriate chemical and physical properties to promote rapid 
attachment of specific cell types or to direct cell fate in vivo.” 
 
 Mais uma vez, esta é uma palavra que dependendo do contexto, assume 
diferentes significados. Para mim, e porque ainda não tinha visto a palavra noutro 
contexto, “scaffold” significava “andaime”. Contudo, no site da infopedia, surgiu uma 
definição, ligada à anatomia, que definia “scaffold” como um “esqueleto” ou “armação”. 
Depois de ver o contexto da palavra e de ver esta definição fiquei com a ideia que se 
tratava de um suporte. Como ainda não tinha recorrido ao site iate para esta dificuldade, 
resolvi fazer uma pesquisa, que entre os resultados, me sugeriu exatamente a palavra 
“suporte”. 
 Como o resultado tinha um elevado grau de fiabilidade, e porque se adequava ao 
contexto do texto de chegada, decidi optar por esta palavra para a tradução. 
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 Solução: “Estas abordagens incluem a concentração e seleção de células 
estaminais ou populações progenitoras, juntamente com a incorporação de biomateriais 
incluindo suportes ou matrizes com as propriedades químicas e físicas apropriadas, para 
promover a rápida fixação de tipos de células específicos ou para determinar o destino 
das mesmas in vivo.” 
  
 
Buffy Coat 
 
“After bone marrow collection, the buffy coat is concentrated using Harvest 
Technologies’ SmartPReP BMAC TM system.” 
 
Após uma primeira pesquisa em dicionários bilingues, para tentar perceber o 
significado deste termo (trata-se de uma camada de componentes sanguíneos, 
constituída por plaquetas e leucócitos, obtida após centrifugação), decidi tentar 
encontrar o seu equivalente em português na base de dados IATE. Foram-me sugeridas 
duas hipóteses: camada leucocitária e crosta inflamatória. Contudo, depois de tentar 
encontrar textos na língua de chegada, que me pudessem confirmar a validade de uma ou 
outra opções, isso não se revelou possível, sendo que apareciam esporadicamente em 
textos em português do Brasil. O primeiro termo “camada leucocitária” revelou ser desde 
o início pouco fiável até no próprio site IATE, que lhe atribuía uma classificação de 
“fiabilidade mínima”. Também reparei que a entrada do termo datava de 2001, mais um 
indicador da fraca qualidade da solução. Quanto ao outro termo, não foi sequer possível 
encontrá-lo em qualquer texto na língua de chegada.  
Impunha-se então uma outra tentativa, num outro site. Foi o que fiz no site 
linguee.pt. O resultado da pesquisa, foi a expressão “camada leuco-plaquetária”, termo 
que pode ser confirmado na DIRECTIVA 2004/33/CE DA COMISSÃO de 22 de Março de 
2004, emitida pela União Europeia.  
A definição deste termo pode também ser confirmada no glossário do site octapharma.pt, 
cuja entrada refere que se trata de “um componente sanguíneo preparado por 
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centrifugação de uma unidade de sangue total e que contém uma fração considerável dos 
leucócitos e das plaquetas. Mesmo que Buffy coat”. 
  
Solução: “Após a colheita de medula óssea, a camada leuco-plaquetária é concentrada 
utilizando o sistema SmartPReP BMACTM da Harvest Technologies.” 
 
 
Erros no texto de partida 
“(b) cells in the transplant differentiate and produce de novo tissue;” 
 
 Desta vez não se trata tanto de uma dificuldade de tradução, mas antes de um 
erro no texto de partida. É crucial que o tradutor esteja atento a este tipo de erros, 
porque qualquer informação errada no texto de chegada, ser-lhe-á sempre atribuída. No 
exemplo em concreto, nem é muito difícil tentar perceber o que se pretendia ter dito na 
frase. Contudo surgem por vezes situações semelhantes, que se revelam verdadeiros 
becos sem saída para o tradutor. 
 
Solução: “(b) as células no transplante diferenciam-se e produzem tecido novo;” 
 
 
Siglas 
Exemplos: 
1. Platelet derived growth factor (PDGF) 
2. Epidermal growth factor (EGF) 
3. Transforming growth factor ß (TGF-ß); 
 
 
O texto original é bastante rico em nomes de componentes químicos, como os 
exemplos encontrados em cima, que representaram uma dificuldade aquando da sua 
tradução, uma vez que havia a dúvida se a sigla formada a partir deles deveria ou não ser 
traduzida. A título de exemplo, podemos falar da sigla formada a partir do composto 
ácido desoxirribonucleico; ADN. Na língua de chegada do texto traduzido, ou seja, o 
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português, é igualmente frequente encontrar tanto a sigla ADN, como o seu equivalente 
em Inglês DNA. Pode então dizer-se que ambos representam opções válidas.  
Para as siglas do texto, o fator de decisão para a sua tradução, ou não, foi então a 
frequência com que estas aparecem na língua de chegada. Uma das siglas que surgem 
com maior frequência é Fator de Crescimento Derivado de Plaquetas – PDGF. A razão 
para a não tradução desta, e de outras siglas ao longo do texto, é exatamente a 
frequência com que aparecem na língua de chegada. Neste caso, depois de feita uma 
pesquisa no motor de busca Google.pt, praticamente não foi possível encontrar o seu 
equivalente em português, tendo exibido muito poucos resultados para a sigla FCDP 
seguida do nome do composto Fator de Crescimento Derivado de Plaquetas. 
Outra das razões porque estou convicto de que é melhor manter a sigla original em 
inglês, é o facto de a comunidade científica, e todas as pessoas que lidam com este tipo 
de texto, e este texto em particular, que relembro, não tem um público-alvo tão 
abrangente como outros do mesmo tipo, estão habituados a encontrar a sigla 
representada de uma determinada maneira. Estão também habituados, pela pesquisa 
que fiz, a associa-la mais facilmente ao nome do composto correspondente. Trata-se 
então, para além de uma questão de frequência de utilização, de “familiaridade” ou 
aceitação. Os textos intitulados: “Regeneração e Cicatrização” e “Substitutos Ósseos, 
Conceitos Gerais e Estado Actual”, retirados do repositório da Universidade do Porto e do 
site Scientific Electronic Library Online, respectivamente, ajudam também a corroborar 
esta opção. 
 
 Solução: 
1. Fator de Crescimento Derivado de Plaquetas - PDGF 
2. Fator de Crescimento Epidérmico - EGF 
3. Fator de Crescimento Transformante-ß - TGF-β 
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Macroporous poly(L-lactide-cocaprolactone) 
 
 “Biodegradable polymeric scaffolds, macroporous poly(L-lactide-cocaprolactone), 
and porous natural type I/III collagen were proposed for a one-step surgical procedure for 
cartilage and bone tissue engineering applications.” 
 
 Este foi dos problemas de tradução que mais dificuldade me causou. Não foi 
possível encontrar resultados nas ferramentas de pesquisa habituais, contudo, através da 
decomposição deste composto nas várias palavras que o constituem, e com recurso a um 
texto encontrado no repositório da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 
intitulado “Biomateriais em cirurgia ortopédica reconstrutiva”, foi possível chegar a um 
resultado na língua de chegada. A palavra “macroporous” foi traduzida como 
“macroporoso” e confirmada posteriormente num outro texto, desta feita no repositório 
da Universidade de Aveiro intitulado “Titânio macroporoso para osteointegração: 
replicação inversa de esponjas poliméricas”. “Poly” que vem da palavra “polymer”, ou 
seja, “polímero”, um material utilizado para a fixação de próteses de substituição das 
articulações dos membros, foi traduzido como “poli”. Foi encontrada uma 
correspondência para “L-lactide” e “caprolactone” no linguee.pt, “L-lactida” e 
“caprolactona”, também confirmadas no texto da Universidade de Coimbra mencionado 
em cima. 
 
 Solução: “Suportes poliméricos biodegradáveis, poli(L-lactida-co-caprolactona) 
macroporoso, e colagénio poroso natural tipo I/III foram propostos para um 
procedimento cirúrgico de uma etapa para aplicações na engenharia de cartilagem e 
tecido ósseo.” 
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Harness 
“Approaches utilizing exogenous cell sources typically harness stem cells or 
progenitor cells and are currently being tested in hundreds of cell therapy clinical trials.” 
 
“The field is rapidly evolving toward achieving greater control over the cell 
composition, phenotype, and function in vivo by harnessing bioengineering approaches.” 
 
A definição obtida a partir do site Infopédia.pt, aponta que a correspondência em 
português para “harness” é “arnês”. Contudo, pode perceber-se que este termo não se 
enquadra dentro do contexto da frase. Decidi então fazer uma pesquisa em dicionários da 
língua de partida, para tentar perceber o significado da palavra. Entre as definições, está 
efetivamente, a referência ao arnês, mas na categoria de nome. Ou seja, esta palavra 
pode ser utilizada como nome e verbo. Enquanto verbo, a palavra ganha outro significado 
como se pode comprovar pela entrada do dicionário Merriam-Webster “to put into action 
or service <huge dams harness the power of water to produce electricity>” e alguns dos 
sinónimos que acompanham a definição: “apply, employ, exercise, exploit, harness, 
operate, utilize”. Depreende-se, então, que se trata de utilizar algo, de explorar, ou 
aproveitar. 
 
“O campo está a evoluir rapidamente no sentido de se conseguir um maior 
controlo sobre a composição das células, o fenótipo, e a função in vivo, aproveitando as 
abordagens da bioengenharia.” 
 
 
No geral, os problemas de tradução encontrados ao longo do texto foram do 
mesmo cariz dos apresentados acima, tendo sido as soluções encontradas para os 
ultrapassar em tudo semelhantes a estas. 
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7. Glossário 
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O levantamento e gestão da terminologia de um texto “is an essential component 
task of the translation process” (Gouadec, 2007).  
No caso do texto a traduzir, também houve, naturalmente, este levantamento e 
gestão da terminologia, que resultou na criação de um glossário. O referido glossário 
surgiu devido a várias razões como, por exemplo, a grande especificidade da área onde se 
enquadrava o texto a traduzir, a existência de uma grande densidade terminológica e a 
falta de conhecimento da área tratada.  
Este glossário conferiu uma maior consistência a nível terminológico ao texto de 
chegada, porque uma vez pesquisado e encontrado o termo certo correspondente a uma 
determinada expressão ou conceito, este passou a ser utilizado de uma maneira regular 
ao longo do texto.  
 A elaboração deste glossário foi importante também porque permitiu uma maior 
rapidez e facilidade de acesso a conceitos e definições, informação no fundo, que de 
outro modo teria de ser constantemente pesquisada e verificada. É claro que esta 
pesquisa teve obviamente de ser feita, mas uma vez compilada num só local, o processo 
de tradução tornou-se muito mais fluido.  
 Um glossário obriga a um contacto com textos e artigos sobre o mesmo tema e 
que contêm uma linguagem semelhante, quer na fase de pesquisa do termo, quer na fase 
de procura da confirmação desse mesmo tema. Isto permite ao tradutor ganhar um maior 
conhecimento acerca do tema sobre o qual está a traduzir e familiarizar-se com a sua 
terminologia. 
O glossário resultante desta pesquisa apresenta-se em forma de lista, com a 
apresentação do termo, a sua respetiva tradução e definição, apresentado em ordem 
alfabética, por considerar que deste modo, a pesquisa se efetuará com maior facilidade. 
 Os critérios de seleção dos termos ou conceitos nele presentes centraram-se em 
primeiro lugar e, como é natural, na natureza do termo, ou seja, teriam de estar 
relacionados com o tema geral das terapias com células estaminais. O outro critério 
prendeu-se com a frequência de aparecimento dos mesmos ao longo do texto.  
Tendo-se revelado uma útil ferramenta ao longo da tradução aqui apresentada, no 
futuro o glossário poderá voltar a ser útil em traduções dentro do mesmo domínio. Deste 
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modo, evitar-se-á a elaboração de uma nova pesquisa terminológica, com a consequente 
perda de tempo e tudo o que isso acarreta no processo de tradução, existindo, contudo, a 
possibilidade de ser enriquecido com novas entradas se assim se achar adequado.  
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Glossário 
 
Adipose tissue 
Tecido adiposo 
Tipo de tecido conjuntivo, onde predominam células adiposas (adipócitos) e cuja função 
principal é a de reserva energética. As células adiposas não se dividem. 
 
 
Allogeneic 
Alogénico 
Dois ou mais indivíduos (ou linhas celulares) dizem-se alogénicos um em relação ao outro, 
quando os genes, de cada organismo, num ou mais loci não têm uma sequência idêntica. 
 
 
Angiogenesis 
Angiogénese 
Desenvolvimento de novos vasos sanguíneos num tecido vivo. Este processo depende da 
proliferação de células endoteliais, que são as células de revestimento dos vasos 
sanguíneos. 
 
 
Angiopoietin 
Angiopoietina 
Fatores de crescimento que promovem a angiogénese. 
 
 
Apoptosis 
Apoptose 
Morte biológica programada das células cuja duração de vida normal varia de acordo com 
o respetivo tipo celular. 
 
 
Arthroplasty 
Artroplastia  
Operação que se destina a refazer as superfícies articulares numa articulação anquilosada 
(privada de movimento). 
 
 
Autogenous 
Autógeno 
Que se produz ou se desenvolve sem intervenção estranha. Que se forma no organismo 
às suas próprias expensas. 
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Autograft 
Autoenxerto 
Tecido ou órgão transplantado de uma parte, para outra, do mesmo organismo. 
 
 
Autologous 
Autólogo 
Qualquer tecido orgânico retirado de um indivíduo e utilizado/transplantado no mesmo 
indivíduo. 
 
 
Bone marrow 
Medula óssea 
Tecido de consistência mole que preenche a parte central dos ossos longos e as 
diferentes cavidades e aréolas dos ossos esponjosos. 
 
 
Buffy coat 
Camada leuco- plaquetária 
Um componente sanguíneo preparado por centrifugação de uma unidade de sangue total 
e que contém uma fração considerável dos leucócitos e das plaquetas. 
 
 
Cancellous bone 
Osso esponjoso 
Um dos dois tipos de osso. Comparado com osso cortical, tem uma área de superfície 
maior, mas é menos densa, mais macia, mais fraca e menos rígida. Osso esponjoso é 
altamente vascular e contém, frequentemente, medula óssea vermelha onde a 
hematopoiese, a produção de células sanguíneas, ocorre. 
 
 
Cell therapy 
Terapia celular 
Tratamento através do qual se induzem células estaminais a diferenciar-se num tipo 
celular específico necessário para reparar células ou tecidos destruídos ou danificados. 
 
 
Centrifugation 
Centrifugação 
Separação, com o auxílio da força centrífuga produzida por uma rotação rápida, de 
elementos de densidades diferentes. 
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Chemoattractant 
Quimioatraente 
Agente químico que induz a circulação de células quimiotáticas na direção da sua 
concentração mais elevada. 
 
 
Chondrocytes 
Condrócitos 
Célula cartilagínea adulta, proveniente do condroblasto, com forma ovoide, presa nos 
seios da substância fundamental (condroplasto) da cartilagem. 
 
 
Chondrogenesis 
Condrogénese  
Formação e desenvolvimento de cartilagem. 
 
 
Clot 
Coágulo 
Massa semissólida de qualquer líquido orgânico. (sangue) 
 
 
Collagen 
Colagénio 
Constituinte orgânico do tecido conjuntivo e do tecido ósseo e das cartilagens. 
Transforma-se em gelatina por ação da fervura ou do calor. 
 
 
Connective tissue 
Tecido conjuntivo 
Tecido de ligação que rodeia, envolve e reúne órgãos e seus elementos. 
 
 
Cortical bone 
Osso cortical  
Parte exterior do osso, composto por lâminas ósseas paralelas e extremamente próximas 
entre si, constituindo uma substância dura e compacta que confere resistência ao osso. 
 
 
Cyst 
Quisto 
Tumor benigno formado num órgão por uma cavidade delimitada por uma parede e cheio 
de uma substância líquida, mole ou, raramente, sólida. 
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Cytokines 
Citocinas 
Designação de diversas substâncias produzidas ou libertadas por células de diferentes 
tipos quando devidamente estimuladas e que vão atuar em células-alvo portadoras de 
recetores específicos. 
 
 
Debridement 
Desbridamento 
Abertura de uma ferida ou de um foco ou cavidade infetados. 
 
 
Degranulation 
Desgranulação  
Lise das granulações dos leucócitos granulados, durante a fagocitose bacteriana. 
 
 
Ectopic  
Ectópico 
Que está fora do lugar. 
 
 
Endogenous 
Endógeno 
Que se forma ou se produz no interior do corpo. 
 
 
Endothelium 
Endotélio 
Tecido extremamente fino, formado por uma camada de células endoteliais, que reveste 
o interior do coração e dos vasos sanguíneos e linfáticos. 
 
 
Epidermal growth fator 
Fator de crescimento epidérmico 
Hormona de polipéptido que estimula a proliferação celular, especialmente das células 
epiteliais. 
 
 
Ex vivo 
Ex vivo 
Fora do organismo vivo. 
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Exogenous 
Exógeno 
Que tem origem no exterior. 
 
 
Fibrin 
Fibrina 
Substância proteica não existente normalmente no sangue circulante. Resulta da ação da 
trombina no fibrinogénio e é responsável pela formação de coágulos sanguíneos. A fibrina 
origina um emaranhado de fibras que captam trombócito. 
 
 
Fibroblast 
Fibroblasto 
Célula do tecido conjuntivo muito alongada, geralmente aplicada contra feixes colagénios 
segrega proteínas e colagénio molecular. 
 
 
Fibroblast growth fator 
Fator de crescimento fibroblástico 
Estimula a proliferação de células endoteliais, especialmente e que promovem a 
angiogénese. 
 
 
Granulocyte colony-stimulating fator 
Fator estimulador de colónias de granulócitos 
Produzido por macrófagos, células endoteliais e fibroblastos, atua para promover a 
maturação de células precursoras para granulócitos. 
 
 
Growth factors 
Fatores de crescimento 
Uma substância (como a vitamina B12) que promove o crescimento, em especial o 
crescimento celular. 
 
 
Hematopoiesis 
Hematopoiese  
Formação dos elementos figurados do sangue. 
 
 
Hematopoietic stem cell 
Célula estaminal hematopoiética 
As células estaminais hematopoiéticas são células estaminais formadoras de sangue, o 
que significa que podem criar e reparar o sangue e sistema imunitário. 
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Heparin 
Heparina 
Substância anticoagulante, com ação potente e rápida, que inibe a formação e a atividade 
da tromboplastina e da trombina. 
 
 
Host cell 
Célula hospedeira 
Uma célula viva invadida por ou suscetível de ser invadida por um agente infecioso (como 
uma bactéria ou um vírus) 
 
 
Hyaline cartilage 
Cartilagem hialina 
Tipo de tecido cartilagíneo cuja substância fundamental, de aparência amorfa, é muito 
resistente e elástica. Constitui o anel da traqueia e dos brônquios, assim como as partes 
cartilagíneas do nariz e das costelas, e recobre as superfícies ósseas ao nível das 
articulações (joelho, cotovelo, punho, etc.). 
 
 
Hyaluronic acid 
Ácido hialurónico 
Mucopolissacarideo que atua como agente de ligação, lubrificação e proteção. 
 
 
Hydroxyapatite 
Hidroxiapatita  
Componente inorgânico constituinte da matriz óssea e dos dentes, que confere rigidez a 
estas estruturas. 
 
 
In vitro 
In vitro  
Num tubo de laboratório, em ambiente artificial. 
 
 
In vivo 
In vivo 
Dentro do organismo vivo, num ambiente natural. 
 
 
 
 
 
 
54 
 
Intervertebral disc 
Disco intervertebral 
Disco fibrocartilagíneo intercalado entre as superfícies articulares de dois corpos 
vertebrais. É constituído por um núcleo central designado como núcleo pulposo, 
contornado por um anel de fibras conjuntivas. 
 
 
Intraoperative 
Intraoperatório 
Que ocorre durante o procedimento cirúrgico; referente ao período durante o 
procedimento cirúrgico.  
 
 
Ischemia 
Isquemia 
Paragem ou insuficiência do fornecimento de sangue a um tecido ou a um órgão. Pode 
ser devida a vasoconstrição, a obstrução ou compressão arteriais. 
 
 
Matrix 
Matriz 
Substância intercelular de um tecido ou do tecido a partir do qual se desenvolve uma 
estrutura. 
 
 
Mesenchymal stem cell 
Célula estaminal mesenquimal 
Células estaminais multipotenciais que se podem diferenciar numa variedade de tipos de 
células incluindo osteoblastos (células do osso), condrócitos (células de cartilagem) e 
adipócitos (células de gordura).  
 
 
Ossification 
Ossificação 
Formação normal do tecido ósseo, a partir do tecido conjuntivo, quer diretamente à custa 
de um esboço fibroso, quer por intermédio de um esboço cartilagíneo. 
 
 
Osteochondral  
Osteocondral 
Relativo a ou composto por osso e cartilagem. 
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Osteogenesis 
Osteogénese 
Formação e desenvolvimento do tecido ósseo. 
 
 
Osteolysis 
Osteólise 
Absorção do tecido ósseo que pode provocar a destruição mais ou menos extensa dos 
ossos. 
 
 
Perfusion 
Perfusão 
Introdução lenta e contínua durante algumas horas ou dias de diversos líquidos (sangue, 
plasma, soluções salinas, soluções medicamentosas) na circulação sanguínea. 
 
 
Phenotype 
Fenótipo 
Conjunto dos carateres observáveis, aparentes, de um indivíduo, devidos essencialmente 
aos fatores hereditários (genótipo) e em certa medida à influência exercida pelas 
condições do meio ambiente. 
 
 
Phosphatase 
Fosfatase 
Enzima que ativa a libertação do ácido fosfórico combinado com uma substância orgânica 
sob a forma de éster. As fosfatases existem na maioria dos tecidos do organismo e no 
sangue (fosfatasemia) sob a forma de fosfatases ácidas (ativas em meio ácido), das quais 
a mais importante é a fosfatase prostática, e de fosfatases alcalinas (ativas em meio 
alcalino) provenientes do fígado, do intestino, do rim e dos ossos. 
 
 
Platelet-derived growth fator 
Fator de crescimento derivado de plaquetas 
Fator de crescimento mitogénico encontrado sobretudo em plaquetas. Desempenha um 
importante papel na cicatrização de feridas 
 
 
Platelet-rich plasma 
Plasma rico em plaquetas 
Tipo de sangue que contém elevados níveis de plaquetas e fatores de crescimento. Pode 
ser usado como um componente auxiliar na aceleração da cicatrização de tecidos na 
regeneração óssea. 
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Progenitor cells 
Células progenitoras 
Células que se podem diferenciar num número limitado de tipos de células, mas que não 
se podem autorrenovar ou produzir mais células estaminais. Por exemplo, as células 
progenitoras do sangue contidas na nossa medula óssea só podem produzir glóbulos 
vermelhos e brancos. 
 
 
Proteoglycans 
Proteoglicanos  
Proteína que contém uma ou mais cadeias de glicosilaminoglicanos ligados à cadeia 
proteica por complexos covalentes 
 
 
Regenerative medicine 
Medicina regenerativa 
A Medicina Regenerativa tem como objetivo principal o reparo e a substituição 
terapêutica de tecidos lesados e degenerados por complexos celulares ou moleculares 
com estruturas e funções equivalentes. 
 
 
Spinal fusion 
Artrodese da coluna 
Imobilização da coluna através de qualquer forma de fusão. A fusão é uma forma de 
tratamento, entre outras, das doenças degenerativas dos discos intervertebrais, ou das 
fraturas vertebrais. 
 
 
Stem Cell 
Célula estaminal 
Célula pluripotente com capacidade de se autorrenovar, de se dividir indefinidamente e 
que pode diferenciar-se em vários tipos de células. 
 
 
Transforming growth fator 
Fator de Crescimento Transformador 
Segregado por várias células (monócitos, células T, ou plaquetas), possui diversos efeitos 
na divisão e atividade celular (indutor de angiogénese, estimulador da proliferação de 
fibroblastos, ou inibidor da proliferação de células T). 
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Ventricular ejection fraction 
Fração de ejeção do ventrículo 
Proporção entre o volume de sangue que o coração esvazia durante a sístole e o volume 
de sangue no coração no fim da diástole (expressado numa percentagem normalmente 
entre 50 e 80%). 
 
 
Xenograft 
Xenoenxerto 
Um enxerto de tecido retirado de um dador de uma determinada espécie e enxertado 
num outro de uma espécie diferente. 
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8. Conclusão 
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O projeto que agora se conclui foi elaborado no âmbito do Mestrado em Tradução 
Especializada e serviu como um meio de aplicação de todas as técnicas e ferramentas 
adquiridas ao longo dos cinco anos de curso. Apresentou-se como um enorme desafio, na 
medida em que o tema abordado pelo artigo se tratava de um tópico muito específico e 
especializado, que tem conhecido grandes avanços nos últimos tempos, e por isso ganho 
uma importância crescente. 
O principal objetivo deste projeto era a reflexão acerca de tudo aquilo que envolve 
o processo de tradução, desde a escolha do tema e artigo a traduzir, até à elaboração de 
um glossário. Também foi importante a exposição das principais dificuldades e do que foi 
feito para as ultrapassar. 
 Deste trabalho resulta ainda um glossário, que se revelou bastante útil durante o 
processo de tradução e que, uma vez compilado e terminado, poderá servir para futuras 
traduções, evitando novas pesquisas terminológicas, ou pelo menos tão profundas 
quanto aquela que teve de ser feita para esta tradução. Um outro resultado desta 
pesquisa foi um aprofundar de conhecimentos por parte do tradutor em relação ao tema 
tratado. 
 Este relatório representa, então, o culminar de um processo de tradução que 
contribuiu para o enriquecimento do aluno não só a nível das competências que um 
tradutor tem de possuir para desempenhar o seu trabalho, mas também a nível do 
conhecimento da área abordada. 
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